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Introdução: Percebe-se que a identidade de gênero passou a ser visto como um 
acontecimento de grande impacto dentro de toda a sociedade. Está se deparando com 
um novo espaço na mídia, sendo notícia de jornais, temas de novelas, e contendas do 
poder executivo e legislativo. Os adolescentes passam por diversas situações pelo 
simples fato de assumir sua identidade, mesmo tome proporções extremamente 
alarmantes e de grande preocupação/e ou rejeição com as famílias. Objetivo: Analisar 
os sentimentos vivenciados pelos adolescentes para assumirem sua identidade de 
gênero; Investigar o contexto familiar o qual esse adolescente está inserido e os 
impactos emocionais dos familiares, na perspectiva dos adolescentes; Identificar os 
desafios enfrentados pelos adolescentes para assumirem sua identidade de gênero. 
Metodologia: Trata-se de uma pesquisa qualitativa, descritiva e de campo, compondo 
a amostra cinco participantes. A pesquisa foi realizada via Skype, durante o horário 
disponível dos adolescentes em questão, através de um roteiro de entrevista 
semiestruturado elaborado pelas pesquisadoras. Após a realização das entrevistas, as 
mesmas foram transcritas e todo conteúdo passou por uma leitura cuidadosa, para 
serem interpretados de acordo com os objetivos da pesquisa. Resultados: As relações 
familiares após a descoberta da sexualidade ou determinado gênero de um membro 
familiar pode transitar por diversas fases. Algumas famílias encontram dificuldades 
para enfrentar a situação por não ter muito conhecimento diante o que é a identidade 
de gênero, já outras famílias sabem que não mudará nada em suas vidas. 
Considerações finais: Observou-se que algumas das reações dos familiares ao se 
depararem com a “saída do armário” dos adolescentes foram ofensivas e até com a 
expulsão de casa, além também de repressões das vivencias desses adolescentes, 
muitas vezes silenciando-se frente a elas. De outras formas, houve situações de 
compreensão e acolhimento. A família é um importante componente da rede de apoio 
social destes adolescentes, podendo potencializar a vulnerabilidade ou aumentar a 
resiliência, através do apoio. 
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